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Introdução 
Este trabalho tem como objetivo principal 

logação, descrição e análise das principais 

e tendências da pesquisa acadêmica brasileira divulgada 

em Dissertações e Teses que abordam a experimentação 

no Ensino de Química, no período de 2000 a 201

construção do objeto de estudo desta pesquisa, foram 

realizadas buscas junto às seguintes fontes: Catálogo

Teses do Centro de Documentação em Ensino de Ciê

cias (CEDOC/Unicamp); Banco de Teses da Coorden

ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES); Cadernos de Indicadores (CAPES
das Bibliotecas das Instituições de Ensino 

teca Digital Brasileira de Teses e Dissertações. Os trab

lhos selecionados dessas fontes foram analisados em

função dos seguintes critérios de classificação: 

defesa, autor(a), instituição, grau de titulação

nível de investigação abordado e região geográfica bras

leira. 

 

Resultados e Discussão
Os resultados sugerem um crescimento gradual da prod
ção no período determinado (vide Figura 1)
129 Teses e Dissertações. Essa produção se conce
eixo Sul-Sudeste (68%), dado que contrasta com
ção do eixo Norte-Nordeste, de 13% do total 
(Figura 2). Quanto ao grau de titulação acadêmica
3), a produção se concentra nos Mestrado
(63%), seguido do Mestrado Profissional, 
Doutorado, com 12%. Mais da metade (
lhos voltam-se ao Ensino Médio, seguido 
perior, ao qual se referem aproximadamente 20% do total 
nacional produzido. A distribuição das Teses 
ções segundo sua vinculação a Instituições de direito p
blico ou privado mostra a predominância de
Ensino Superior Federais (60%), seguidas
(26%) e, finalmente, das Privadas (14%). 

Figura 1. Gráfico da distribuição dos 129 trabalhos por 
ano de defesa. 
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objetivo principal relatar a cata-

as principais características 

brasileira divulgada 

Dissertações e Teses que abordam a experimentação 

2000 a 2014. Para 

estudo desta pesquisa, foram 

seguintes fontes: Catálogo de 

Documentação em Ensino de Ciên-

); Banco de Teses da Coordena-

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

CAPES); Catálogos 

ecas das Instituições de Ensino Superior; Biblio-

Brasileira de Teses e Dissertações. Os traba-

foram analisados em 

função dos seguintes critérios de classificação: ano de 

lação acadêmica, 

abordado e região geográfica brasi-

Resultados e Discussão 
Os resultados sugerem um crescimento gradual da produ-

(vide Figura 1), totalizando 
produção se concentra no 

dado que contrasta com a produ-
do total catalogado 

. Quanto ao grau de titulação acadêmica (Figura 
Mestrados Acadêmicos 

com 25%, e pelo 
(57%) dos traba-

Ensino Médio, seguido pelo Ensino Su-
aproximadamente 20% do total 

eses e Disserta-
sua vinculação a Instituições de direito pú-

mostra a predominância de Instituições de 
as das Estaduais 
 

 
dos 129 trabalhos por 

Figura 2. Distribuição das Teses e Dissertações em fu
ção das regiões geográficas brasileiras.
 

Figura 3. Gráfico da distribuição dos trabalhos por grau de 
titulação acadêmica. 

Conclusões
O grau de titulação acadêmica objetivado 
nos Mestrados Acadêmicos
Profissional seja recente no país, com maior incidência em 
2011, já é responsável por 25% do total 
concentração na região Centro
te se explica pela presença de grupos de pesquisa em 
Ensino de Ciências/Química tradicionais nessa região
como os da UnB e da UFG
escolar mais abordado, enquanto o Ensino Infantil e 
Fundamental I são os mais 
sadores da área de ensino de Ciências da Natureza, n
cessitando de maior aprofundamento da
eixo Sul-Sudeste ainda é responsável pela maior parte da 
produção, enquanto o eixo Norte
nor parte, dado que aponta para a necessidade de 
dos que possam esclarecer tal discrepância
que a minimizem. 
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Distribuição das Teses e Dissertações em fun-

regiões geográficas brasileiras. 
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